
 

 

 

SIMPÓSIO TEMÁTICO 4 
 

DISCIPLINA, FÉ E RESISTÊNCIAS. IGREJA CATÓLICA, SUJEITOS E 

VIVÊNCIAS RELIGIOSAS NO IMPÉRIO PORTUGUÊS (SÉCULOS XVI-XIX) 

 

Ediana Ferreira Mendes - Universidade Federal do Oeste da Bahia 

Tânia Maria Pinto de Santana - Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

 

 

SESSÃO 1 – TERÇA-FEIRA – 06.10.2026 

 

Honra, disciplinamento e mobilidade nas Minas Setecentistas 

Alexandre Rodrigues de Souza – Universidade Federal Fluminense 

 

“Estando para morrer na árvore de Vera Cruz”: Estratégias utilizadas por forros e forras 

em busca da salvação de sua alma, Mariana e seu Termo (1745-1800) 

Thais do Nascimento Gonçalves – Universidade Federal de Juiz de Fora 

 

“Para melhor benefício de minha alma”: os privilégios do investimento na salvação por 

meio das capelanias testamentárias no Rio de Janeiro colonial entre as décadas de 1740 

e 1812 

Claudia Rodrigues – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

 

Entre a salvação e o status: os investimentos fúnebres da elite mercantil carioca na 

segunda década do século XVIII 

Lídia Cristina Carvalho da Costa – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

 

Conexões entre devoções, ritos e doutrinas nas irmandades de leigos dos Arcebispados 

de Braga e da Bahia setecentista 

Tânia Maria Pinto de Santana – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

 

 

SESSÃO 2 – QUARTA-FEIRA – 07.10.2026 

 

O exercício do múnus episcopal de D. João Franco de Oliveira em Luanda, Salvador e 

Miranda do Douro (1687-1715) 

Ediana Ferreira Mendes – Universidade Federal do Oeste da Bahia 

 

A colonização espiritual do Piauí e o domínio da diocese do Maranhão no século XVIII 

Pedrina Nunes Araújo – Universidade Estadual do Piauí 

 

Para não escandecer as imaginações: a Real Mesa Censória em meio as batalhas pela 

jurisdição das consciências no setecentos português 

Dé Manuel dos Santos Lobo – Universidade Federal da Bahia 

 

Território da Ressaca: o Caminho Novo e a Agricultura como fatores determinantes na 

circulação social no século XVIII 



 

 

 

Maria de Queiroz e Melo – Universidade Federal de Ouro Preto  

SESSÃO 3 – QUINTA-FEIRA – 08.10.2026 

 

Línguas em conflito: materiais catequéticos e a evangelização de cativos no Atlântico 

luso do século XVIII 

Talyssa de Souza Soares – Universidade Estadual Paulista 

 

O sermão como modelo de virtude: o caso do Convento do Desterro da Bahia (c. 1690 – 

c. 1760) 

William de Souza Martins – Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 

Santas e virtuosas terceiras carmelitas: Representações impressas e iconográficas no 

Império português 

Camila Fernanda Guimarães Santiago – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

 

Colonização do Imaginário: Penitência e Disciplinamento Social na Bahia do Século 

XVIII 

Marcos Vinícius dos Santos Ribeiro – Universidade do Estado da Bahia 

 

Fé, festas, música e trabalho: atuação de músicos na Ordem Terceira de São Francisco 

de Salvador, Bahia (sécs. XVIII e XIX) 

Marcele Moreira – Universidade Federal da Bahia 

 

 

SESSÃO 4 – SEXTA-FEIRA – 09.10.2026 

 

Desrespeitos ao Santo Ofício, blasfêmias e práticas mágicas: os desvios de homens laicos 

na Bahia do século XVIII 

Igor Barbosa Reis – Universidade Federal da Bahia 

 

Entre culpas e transgressões conjugais: maridos bígamos e esposas adúlteras 

Emily de Jesus Machado – Universidade Federal da Bahia 

 

A “Fera” Inquisitorial: representações das Inquisições realizadas por judeus e cristãos-

novos na Diáspora (século XVI) 

Matheus Sales Souza – Universidade de São Paulo 

 

Feitiçaria, disciplinamento e resistência no Atlântico português: experiências religiosas 

de mulheres africanas e afrodescendentes (1720-1770) 

Maria Paula Oliveira dos Santos Mendes – Universidade Federal da Bahia 

 

 

 

 

 

 

 


